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IMPACTOS DO TRABALHO NOTURNO

A comodidade de ter serviços e produção

funcionando 24 horas por dia pode implicar

em problemas de saúde naqueles que

trabalham no período da noite. Isso porque

dormir durante o dia não é a mesma coisa

que à noite, principalmente entre as

mulheres. Os sons da casa e da rua, e a

claridade impedem que a pessoa se

“desligue” para dormir e cumpra todas as

fases do sono, fundamentais para a

reposição das energias.

Na pesquisa realizada com um grupo de

trabalhadores de uma fábrica de plásticos,

com turnos no período noturno, os

pesquisadores Lúcia Rotenberg, Luciana F.

Portela, Willer B. Marcondes e Cristiano de

P. Nascimento, do Instituto Oswaldo Cruz; e

Cláudia Moreno, do Departamento de Saúde

Ambiental e do Grupo Multidisciplinar de

Desenvolvimento e Ritmos Biológicos,

ambos da USP, chegaram a algumas

conclusões.Uma delas é que as mulheres

têm mais dificuldade para dormir durante o

dia, uma vez que, em geral, são elas que

cuidam dos afazeres diurnos da casa. Isso as

impede de dormir o mesmo número de

horas que dormiriam à noite. Já os homens,

apesar de se queixarem do barulho do dia,

conseguem dormir mais horas. O grupo

estudado foi de 46 pessoas - 30 mulheres e

16 homens. A média de horas dormidas do

grupo difere em relação ao sexo e se esses

trabalhadores têm ou não filhos até 10 anos

de idade: 5,5h para os homens e de 4,6h

para as mulheres. Quando se trata de homens

e mulheres que têm filhos, observou-se que

para eles a presença de crianças na casa não

faz diferença. Para as mulheres, sim.

SAÚDE Essa mudança no padrão do sono

dos trabalhadores noturnos gera problemas

à saúde e dificulta os relacionamentos. Os

entrevistados disseram que se sentem

sempre cansados, se alimentam errado em

função dos horários diferentes do restante

da família e seu humor está sempre

alterado. A necessidade de repor as horas

perdidas de sono interfere também no lazer,

nos relacionamentos amorosos e no sexo.

Marco Túlio Mello, do Departamento de

Psicobiologia da Universidade Federal de

São Paulo (Unifesp), pesquisa o sono de

motoristas de ônibus e caminhões e diz que

a redução no tempo total de sono faz com

que o trabalhador não passe por todas as

suas fases, o que provoca alterações no

ritmo biológico, sonolência no trabalho,

perda de memória, diminuição do processo

cognitivo e dos reflexos.Fica mais exposto a

acidentes ocupacionais, ao estresse e a

fatores emocionais. “É preciso adequar as

escalas de trabalho, respeitando o fator

biológico e social e não privilegiando

apenas o financeiro. O trabalhador, com boa

qualidade de vida, produz mais e não o

inverso!”, diz Mello. 

Simone Pallone

GE O C I Ê N C I A S

Profissionais querem
humanizar atividade 

O estudo das geociências deve aproxi-
mar-se da realidade das pessoas, consci-
entizando-as da importância das pes-
quisas geológicas para o seu progresso e
bem-estar. Essa foi uma das decisões da
reunião anual da Comissão de Geo-
ciências para a Planificação Ambiental
(IUGS-Cogeoenvironment)ocorrida
em setembro passado em Vilna, capital
da Lituânia. A discussão foi provocada
pelo presidente da entidade, Edouard
Mulder, e ganhou forças com a propos-
ta de declarar 2005 como o Ano Inter-
nacional do Planeta Terra. “A idéia é
vincular as geociências aos programas
de desenvolvimento”, explica Bernardi-
no Figueiredo, do Instituto de Geo-
ciências da Universidade Estadual de
Campinas (Unicamp), que representou
o Brasil e América Latina na reunião.
A pesquisadora Joy Jacqueline Pereira,
da Universidade Kebangsann da Malá-
sia, em seu artigo em parceria com o
pesquisador Ibrahim Kommo, destaca
a necessidade de os geólogos se cons-
cientizarem de que suas pesquisas têm
ação direta na qualidade de vida das
pessoas e no desenvolvimento indus-
trial. “A implementação de atividades
para o desenvolvimento industrial pode
ser classificada em três principais níveis
hierárquicos: política de desenvolvi-
mento, planejamento urbano e regio-


